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PREFÁCIO


			Vivemos em uma sociedade que se organiza e desenvolve suas práticas tendo subjacentes as concepções raciais. Em consequência, o racismo mantém-se vivo e, constantemente, é alimentado tanto pelas ações individuais quanto pelas institucionalizadas, implicando a qualidade do acesso da população negra aos direitos sociais, desde a infância e ao longo da vida, em sucessivas gerações. 


			Ao concluir a orientação do desenvolvimento do projeto de pesquisa, que resultou na dissertação de mestrado em Educação defendida por Flávia Gilene Ribeiro, sob o título “Implicações do racismo institucional na educação básica em Cuiabá”, sabia que se tratava de uma modesta – mas importante – contribuição ao debate sobre racismo institucional e desigualdades raciais na sociedade brasileira, a partir da análise de uma realidade identificada em uma escola pública estadual, situada em Cuiabá, capital do estado de Mato Grosso. 


			A pesquisa problematizou as implicações do racismo institucional no cotidiano da unidade escolar e na vida das pessoas, majoritariamente negras, que compõem o universo do corpo discente. Evidenciou, sob diferentes aspectos, tais implicações envolvendo: a gestão do Estado na manutenção da escola, sob a condição de precariedade; a organização do processo educativo e a gestão escolar; as práticas pedagógicas e, consequentemente, a identificação e o tratamento do corpo discente, rotulado como “fraco”, “indisciplinado” e que “dá trabalho” à escola, criando, na escola, um contexto agressivo, que inibe, às crianças, possibilidades de construção de uma trajetória escolar de sucesso. 


			Com a publicação do presente livro, Flávia Gilene disponibiliza a um público mais amplo os resultados da investigação científica que realizou sobre um tema ainda pouco explorado (isto é, o racismo institucional na educação escolar). Porém, o entendimento faz-se cada vez mais urgente e necessário a formuladores e executores de políticas públicas; profissionais da educação, especialmente professoras e professores; gestores; movimentos sociais; estudantes; e o público em geral — que prezam pela consolidação e o fortalecimento da democracia no Brasil, indubitavelmente ainda sangrada pelo preconceito racial, pelo racismo, pelas discriminações raciais e pelas iniquidades sociais decorrentes do racismo. 


			Trata-se de uma contribuição relevante, também, a pesquisadores e pesquisadoras que se interessam por produção de conhecimentos sobre implicações do racismo nas relações sociais, na produção de conhecimentos e na manutenção das desigualdades raciais na sociedade e, particularmente, na educação brasileira.


			Lamentavelmente, o tema ainda tem mobilizado pouca atenção da produção acadêmico-científica e da sociedade em geral no que se refere ao campo da Educação. Todavia, uma coisa é certa: esse pouco interesse não confere menor relevância ao tema. Ao contrário, sinaliza a necessidade de investimentos no trato do racismo institucional, o que, seguramente, pode propiciar a mobilização à construção de novas perspectivas nas relações raciais, assim como a produção de novas epistemologias que possibilitem melhor compreensão sobre o papel das instituições na manutenção do racismo ou na promoção de uma sociedade democrática e, assim, sendo evidentemente antirracista.


			Ao se ter nas mãos a presente obra, cada potencial leitor ou leitora tem a oportunidade de se fazer legente, imprimindo-lhe uma leitura atenta e crítica que, certamente, poderá subsidiar o estabelecimento de relações entre as questões tratadas neste livro com as de outras realidades e outros contextos sobre o mesmo tema, posta a universalidade do racismo em todo o território brasileiro e, igualmente, a urgente necessidade de que seja confrontado e superado.


			Várzea Grande/MT, julho de 2021.


			Candida Soares da Costa


			Professora associada no Programa de Pós-Graduação em Educação da UFMT, coordenadora do Núcleo de Estudos e Pesquisas Sobre Relações Raciais e Educação (Nepre).


			









APRESENTAÇÃO


			A premência de uma educação antirracista nas escolas brasileiras justifica esta publicação. Estas páginas são inaugurais para o leitor leigo na temática das relações raciais e educação, apresentando o entendimento de como a sociedade brasileira foi pensada e, consequentemente, como a escola consolida-se nessa sociedade, ou seja, a partir de uma estrutura racista.


			Há apenas 20 anos, por intermédio da presença da delegação brasileira na III Conferência de Combate ao Racismo, Xenofobia e Intolerância Correlatas, realizada em 2001, em Durban, o governo brasileiro reconhece, pela primeira vez na história, o Brasil como um país racista. Há 18 anos, existe uma lei que estabelece a obrigatoriedade do ensino de “história e cultura afro-brasileira” nos currículos. Contudo, percebe-se a dificuldade de efetivação dessa lei.


			Enquanto professora das séries iniciais, senti na pele essa dificuldade, quando, em 2007, uma estudante da minha turma de alfabetização vira para a outra e diz: “Você vai levar minha mochila até o portão! Porque você é preta! E preto trabalha para branco!”. Eu precisei desdobrar-me para encontrar caminhos para desenvolver uma educação antirracista, numa turma de alfabetização, que alcançasse a ludicidade que a turma necessita e a profundidade que o assunto requer. Desde então, minhas pesquisas sempre perpassam uma discussão relacionada às relações raciais e à educação.


			Assim, trago, para o leitor, uma singela contribuição resultante desse caminho percorrido.
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INTRODUÇÃO


			Na sua escola tem racismo? 


			Se essa pergunta já chegou até você alguma vez e, por acaso, não sabia o que dizer, este livro é para você, pois ele vai ajudá-lo a identificar as nuanças pelas quais o racismo age dentro da sociedade brasileira, alcançando a escola de maneira escamoteada e velada. Demonstra como o sistema educacional reproduz o racismo e dá sentido às desigualdades e violências cotidianamente sofridas pelos e pelas estudantes negros e negras, pois, como diria Silvio Almeida (2020, p. 20), o “racismo é sempre estrutural”, e, sendo estruturante, ele se desdobra e se naturaliza em mais outros dois tipos: o racismo individualizado e institucional, por isso, é tão difícil de identificá-lo.


			A incipiente discussão, na área da educação, indica a importância dessa abordagem em âmbito educacional. Uma vez que as instituições brasileiras são criadas e mantidas em um sistema racista, a escola, uma instituição criada nesse sistema, reproduz e naturaliza uma suposta inferioridade da população negra.


			O foco da discussão aqui é o racismo institucional, e você precisa entender por que esse tipo de racismo produz consequências desiguais para determinados grupos, o que limita e condiciona o acesso deles às instituições e, consequentemente, naturaliza a concepção da sociedade, no que diz respeito às desigualdades recorrentes, produzidas por essas mesmas instituições.


			Nessa perspectiva, este livro disponibiliza suportes para pensar de forma mais sensível a área educacional (a exemplo do que vem acontecendo na área da saúde e na área de segurança pública, que já possuem estudos específicos relacionados ao enfrentamento do racismo institucional), subsidiando as discussões sobre as políticas públicas para o debate sobre as desigualdades raciais e educacionais que acometem a população negra no Brasil.


			Mudei-me para Cuiabá, em 2013, para cursar o mestrado em Educação. Fui trabalhar, em uma escola fragilizada ao extremo, e demorei a entender que estava frustrada, desmotivada e inquieta com meu trabalho. Até que percebi que, no cerne da inquietação e da insatisfação profissional, estaria o desenvolvimento de práticas e de saberes que não me permitiam reconhecer, naqueles estudantes — ou melhor, naquela comunidade escolar —, todos os potenciais que lhes eram devidos. 


			O estudo voltado à temática das relações raciais já fazia parte da minha vida desde 2007, quando, em uma escola pública estadual na cidade de Juara/MT, uma estudante da minha turma de alfabetização olhou para a outra, depois de ter batido o sinal de saída, e disse: “Você vai levar minha mochila até o portão! Porque você é preta! E preto trabalha para branco!”.


			Ao tomar ciência do fato, na segunda-feira, por intermédio da mãe da estudante agredida, vi-me encurralada diante de uma situação que precisaria de uma intervenção densa e gradual, e eu não sabia por onde começar. A partir disso, iniciei minha trajetória intensa de estudos sobre relações raciais e educação, chegando até o racismo institucional na educação escolar.


			A primeira impressão da escola do Brejinho (ainda em 2013) já era de certo estranhamento. Ao longe, avistei os muros caiados. Segui até seu portão, que estava trancado. Numa olhadela para o interior, avistei uma estrutura antiga e desbotada. Quando finalmente adentrei, observei que a maioria dos estudantes era negra e o dialeto “cuiabanês” sobressaía-se (a princípio, parecia indecifrável). Também, o nível de aprendizagem da turma com a qual tive contato parecia aquém do esperado para o ano em questão. Os estudantes pareciam não se importar com quase nada relacionado à escola. Observei, por parte dos estudantes, xingamentos e ações aparentemente violentas, tornando impossível o esquecimento daquela primeira impressão. Entretanto, o mais impressionante é que “a primeira impressão” não foi determinante; o que realmente tornou-se inquietante, foi justamente o dia a dia.


			Conforme me integrava à rotina do local de trabalho, tomei ciência de: o baixíssimo nível do Ideb, chegando à nota zero em matemática, por duas vezes consecutivas; a desmotivação dos estudantes, sempre indiferentes ao bom andamento da escola e manifestando ações antissociais; os docentes frustrados, exprimindo falas e visões equivocadas em relação ao desempenho estudantil, culpabilizando sempre a família, durante as reuniões, bem como a esquiva de sentar e construir um plano coletivo. Além de tudo isso, constatei a falta de estrutura física adequada.


			Buscando entender tudo o que realidade apresentava-me, deparei-me com o racismo institucional, e vou dividir essa experiência com você. Meu desejo é que este livro possa amenizar inquietações, subsidiar pesquisas e proporcionar o desenvolvimento de projetos que contribuam para a formação de pessoas comprometidas com a transformação da realidade da educação escolar.


		




		

			1


			RACISMO: O CONCEITO, SEUS PRESSUPOSTOS E DESDOBRAMENTOS 


			1.1 Raça e racismo 


			Como bem afirma Seyferth (1995, p. 1), a ideia de raça é um “termo de múltiplos conteúdos”, que vai da “ciência à ideologia”. Para Mbembe (2020, p. 27), a raça é “ademais um complexo perverso, gerador de temores e tormentos, de perturbações do pensamento e de terror, mas sobretudo de infinitos sofrimentos e eventualmente, de catástrofes”. Já para Almeida (2020, p. 24), “por trás de raça sempre há contingência, conflito, poder e decisão, de tal sorte que se trata de um conceito relacional e histórico” (grifos do autor). 


			A ideia de raça, como muitos autores afirmam, é um resultado da modernidade, caracterizada por um modelo universal de homem,1 o homem europeu (BENTO, 2002; MBEMBE, 2020; ALMEIDA, 2020). Qualquer outra cultura ou outro povo estava relegado à inferioridade, em um patamar de subumano. O avanço da ciência, em áreas como a genética, facilitou esse tipo de entendimento, ao conceber que as diferenças entre seres humanos tornaram-se passíveis de classificações, o que reduziu as pessoas a “tipos raciais” biodeterminados, conforme argumenta Guimarães (2003, p. 99): “A idéia científica de que a natureza se desenvolve propulsionada por seus próprios mecanismos internos é imprescindível para essa idéia moderna de raça”.


			Pensadores europeus e norte-americanos proferiram teorias sistemáticas de diferenças raciais inatas, as quais legitimaram, com base na classificação de pessoas, uma suposta superioridade racial branca, baseada em fenótipos como cor de pele, de cabelos e de olhos e a espessura do nariz. Com esse tipo de debate, os grupos de cor tornaram-se alvo de discussões interdisciplinares, extrapolando a Sociologia. Isso permitiu que as classificações baseadas em cor e em características fenotípicas prevalecessem e consolidassem hierarquias sociais sob o prisma da determinação biológica, protegida pelo racismo científico, alcançando, no Brasil, as três primeiras décadas do século XX. Contudo:


			Depois da tragédia da Segunda Guerra, assistimos a um esforço de todos os cientistas — biólogos, sociólogos, antropólogos — para sepultar a idéia de raça, desautorizando o seu uso como categoria científica. O desejo de todos era apagar tal idéia da face da terra, como primeiro passo para acabar com o racismo. Alguns cientistas naturais, biólogos, tentaram impedir o uso do conceito na biologia, mesmo que tenha ficado claro que ele não pretendia mais explicar a vida social e as diferenças entre os seres humanos (GUIMARÃES, 2003, p. 96).


			Cientificamente, já se sabe que não existem “raças humanas”. Estudiosos do século XX já comprovaram que “biológica e cientificamente, as raças não existem” (MUNANGA, 2000, p. 21). 


			Alguns biólogos anti-racistas chegaram até a sugerir que o conceito de raça fosse banido dos dicionários e dos textos científicos. No entanto, o conceito persiste tanto no uso popular como em trabalhos e estudos produzidos na área das ciências sociais. Estes, embora concordem com as conclusões da atual Biologia Humana sobre a inexistência científica da raça e a inoperacionalidade do próprio conceito, eles justificam o uso do conceito como realidade social e política, considerando a raça como uma construção sociológica e uma categoria social de dominação e de exclusão. (MUNANGA, 2000, p. 22).


			O conceito de raça adotado neste livro vai ao encontro do pensamento de Munanga (2000, p. 4), quando assegura que “a raça 
não é uma realidade biológica, mas sim apenas um conceito cientificamente inoperante para explicar a diversidade humana e para dividi-la em raças ‘estancas’”. Para o autor, esse termo “raça”, em estudos sobre relações raciais, da maneira como é utilizado na atualidade, “nada tem de biológico”, mas é uma ideologia, que traz, em seu bojo, relações permeadas pela disputa de poder e de dominação.


			Corroborando esse argumento, Querino et al. (2013) consideram o racismo, também, como uma ideologia que está infiltrada no desenvolvimento e na aplicação de políticas públicas, nas estruturas de governo e nas formas de organização dos Estados, alcançando pessoas e grupos. Sua complexidade é tal que atua intimamente na sociedade, perpassando pela estrutura da ideologia, da política, do direito e da economia (ALMEIDA, 2020). 


			É possível, então, perceber que a construção dos termos “raça” e “racismo” dá-se em uma essência de subordinação, ora justifica alguns aspectos, ora outros; mantém e estrutura privilégios e hegemonias; além de ser um sistema organizado em “estruturas, políticas, práticas e normas capazes de definir oportunidades e valores para pessoas e populações a partir de sua aparência” (WERNECK, 2013, p. 11, grifo nosso). Calcados em limites outorgados a si próprios, os indivíduos exercem o racismo talvez sob o apego às nossas verdades,2 ou pelo sentimento de superioridade internalizada e, quem sabe, seja mesmo pela intolerância.


			1.2 Racismo científico


			Skidmore (2012) alega que emergiram, tanto nos Estados Unidos quanto na Europa, pelo menos três escolas, que se destacaram, no intuito de promover esses debates e estudos, difundindo o racismo científico. Tais escolas foram assim definidas: primeira escola, a “etnológica-biológica”, surgida nos Estados Unidos e que, posteriormente, espalhou-se pela Europa, até alcançar o Brasil. Essa escola, embasada na velha hipótese poligênica da criação humana, fundada na Antropologia Física, propunha uma suposta inferioridade de indígenas e negros em relação aos brancos. Diferenças físicas estavam diretamente ligadas a essa “inferioridade”. Criou-se a justificativa científica necessária para a “subjugação dos não brancos”.


			A segunda escola que se destacou foi a “histórica”, também oriunda da Europa e dos Estados Unidos, e que influenciou bastante os intelectuais brasileiros. Partia do suposto de que “os arianos” deteriam o controle do mundo, em razão dos seus amplos triunfos no decorrer histórico.


			Finalmente, a terceira escola foi a do pensamento “darwinismo social” e, como o próprio nome sugere, apostava na evolução dos seres humanos. Delibera, hipoteticamente, a existência de “raças superiores” (brancas) que se sobressaíam ante as supostamente inferiores (negros). Essa vertente alcançou relevante posição nas discussões nacionais.


			Costa (2006) também nos apresenta três teorias relacionadas ao racismo científico, adotadas entre o final do século XIX e o início do século XX, que influenciaram as discussões do desenvolvimento da sociedade brasileira. Essas teorias abordavam a discussão das relações dos grupos de cor, a origem e seus principais pensadores estrangeiros ou brasileiros, uma vez que, nesse período, não havia, no Brasil, instituições que estivessem empenhadas em pesquisas científicas, e financiamentos eram muito escassos.


			As pesquisas partiam geralmente da elite brasileira, por intermédio de interesses individuais vinculados aos campos de conhecimento da ciência europeia. Era, por assim dizer, um modismo entre as elites. Contudo, o caráter europeizado das discussões legitimava, por aqui, o que estava sendo construído, ou seja, nem sempre as teorias foram aplicadas como foram pensadas, elas sofreram formulações próprias dos pensadores brasileiros, e, com isso, conceitos e sentidos diversos foram sendo elaborados, incitando uma disputa entre os biologicistas e apresentando algo inovador voltado para o culturalismo naturalista, atendendo a necessidade de formulação do projeto de nação brasileira (COSTA, 2006).


			A disputa citada era sobre a composição étnica da população brasileira e situava-se em três questões básicas: a) voltada à hierarquia racial, portanto, debatia se as pessoas não brancas eram realmente inferiores, ou se o que os tornava inferiores seriam outros fatores, como o clima ou o entorno social; b) debatia se a mistura de raças trazia riscos ou abria possibilidades de desenvolvimento para a nação; e c) com base na evolução biológica, discutia se as habilidades e faculdades desenvolvidas pelos indivíduos, ao longo da vida, poderiam ser transmitidas às gerações futuras e assegurar a adaptação e o aperfeiçoamento progressivo da nação (COSTA, 2006).


			A primeira teoria era embasada na discussão do Essai sur I’negalité des races humaines, de Arthur de Gobineau, cujo teor garantia aos europeus a função de “exemplo a ser seguido” como civilização (sobretudo, os alemães), alegando que os negros eram “ineptos para a vida civilizada” (COSTA, 2006, p. 157). A essa teoria, seguiram-se termos da antropometria; a medição craniométrica, com Hofbauer; e a discussão dos determinantes ambientais, como fatores climáticos e solo, de Friedrich Ratzel e Thomas Burkle. 


			Franz Boas, um alemão radicado nos Estados Unidos, também esteve presente nessa discussão. Ele acreditava que não havia inferioridade biológica, deslocando a discussão do determinismo biológico para o evolucionismo cultural. Boas e muitos outros antropólogos “acreditavam que as diferentes sociedades se encontravam em níveis diversos na hierarquia civilizatória” (COSTA, 2006, p. 159). 


			Uma segunda teoria, também na perspectiva de Gobineau, era utilizada para fundamentar ideais eugênicos, e era reforçada pela perspectiva de Mosse, que, por sua vez ancorava suas pesquisas em Cesar Lombroso (conhecido por defender a “seleção benéfica”, uma seleção que visava identificar, pelos traços físicos, os indivíduos com tendência criminosa e exterminá-los). No entanto, Nelson Nordau, seu seguidor, defendia que a “degeneração deveria ser combatida tanto pela ciência positivista quanto pela internalização pessoal da disciplina e de uma moral sexual rígida” (COSTA, 2006, p. 160). Essas ideias inspiraram Ernst Haeckel “em sua variação do socialdarwinismo, denominada monismo” (COSTA, 2006, p. 160). 
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